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INTRODUÇÃO: Nos últimos anos pesquisas vêm demonstrando que a 

microbiota intestinal está intimamente ligada com o sistema nervoso por meio do 

chamado eixo intestino-cérebro, fazendo com que alterações na composição dos 

microrganismos afetem o sistema nervoso da mesma forma que alterações em 

nível de sistema nervoso impactem na composição e funcionamento da 

microbiota. 

OBJETIVO: Construir um e-book para promover a atualização científica do 

profissional nutricionista, verificando o papel da microbiota intestinal na 

prevenção e tratamento das doenças de Alzheimer e de Parkinson. 

MÉTODOS: Elaboração de um e-book a partir de revisão bibliográfica narrativa, 

selecionando, no que diz respeito à intervenção nutricional, apenas estudos 

realizados em humanos, excluindo-se modelos animais ou in vitro. 

RESULTADOS: Quadros de disbiose têm sido relacionados com a doença de 

Alzheimer e de Parkinson, apontando a modulação intestinal como mais uma 

ferramenta na prevenção e/ou tratamento de tais doenças. A alimentação 

aparece como a forma mais importante de modulação intestinal, afetando 

inclusive a saúde cerebral. Um padrão alimentar composto majoritariamente por 

alimentos in natura ou minimamente processados, com o aumento na oferta de 

prebióticos associados ao consumo de probióticos (principalmente cepas de 

Lactobacillus e Bifidobacterium), estão relacionados, por exemplo, com retardo 

do processo de neurodegeneração e aumento da neurogênese hipocampal. 

CONCLUSÃO: Dessa forma, ao se debruçar sobre a temática da modulação 

intestinal e o apresentá-lo de forma sucinta, clara e visual, observou-se novos 

caminhos a serem trilhados e novos possíveis olhares a serem desenvolvidos 

por parte do nutricionista, aprimorando sua prática profissional e contribuindo 

para o cuidado integral do indivíduo. 
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